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			APRESENTAÇÃO UMA DÉCADA DE SABERES: REFLEXÕES E PESQUISAS EM EDUCAÇÃO

 

			O livro De bibliotecas e outros assuntos: reflexões, práticas e pesquisas reúne uma coletânea de estudos produzidos no âmbito do Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar – Mestrado e Doutorado Profissional (PPGEEProf), da Universidade Federal de Rondônia (Unir). Esta publicação comemorativa marca os dez anos de atuação como membro permanente do PPGEEProf e nasce do desejo de partilhar experiências, percursos investigativos e reflexões desenvolvidas ao longo dessa trajetória, em parceria com os orientandos de mestrado. As temáticas abordadas demonstram a pluralidade dos interesses de pesquisa, com ênfase especial nas bibliotecas escolares, nos ambientes de leitura, práticas pedagógicas inovadoras e no uso de tecnologias na educação.

			Os textos aqui reunidos representam o compromisso dos autores com a construção de uma escola pública democrática, crítica e inclusiva, em que a biblioteca deixa de ser um espaço marginalizado para tornar-se núcleo vivo de produção e circulação de saberes. São dez estudos que problematizam desde a ausência de espaços adequados de leitura até as potências formativas das bibliotecas e salas de leitura no cotidiano escolar. Em muitos casos, evidenciam-se as práticas pedagógicas comprometidas com o desenvolvimento da visão espacial, com a mediação da leitura literária e com a inclusão, reafirmando a importância desses espaços como dispositivos educativos, refletindo, desse modo, a diversidade e a riqueza das pesquisas que abordam a biblioteca em suas múltiplas dimensões: física, simbólica, pedagógica e política.

			Intitulado “Design de bibliotecas como recurso educativo: uma proposta para o Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia – Campus Jaru”, o texto de Kazuo Kadowaki partiu da seguinte questão: como a participação e/ou a colaboração dos usuários no processo de concepção de um espaço educacional e/ou cultural pode contribuir para a plena apropriação destes espaços? A partir dessa indagação, buscou-se investigar como o layout arquitetônico do ambiente destinado à biblioteca pode contribuir para ampliar aspectos relacionados ao proveito, à satisfação e ao conforto sob o ponto de vista de colaboradores e de usuários das instalações na utilização do espaço. Diante dos dados obtidos, pode-se afirmar que o planejamento da constituição física dos espaços exerce influência sobre diferentes fatores do aprendizado, desde aqueles em nível subjetivo ou mecânico, a ações ou comportamentos premeditados pela configuração do lugar em que tais atos se desenrolam, podendo ela ser positiva ou negativa de acordo com o design e os fatores ambientais.

			Gizele de Melo Viana participa com o texto “O lugar dos livros na escola: reflexões sobre práticas educativas na Biblioteca Escolar”, que parte do reconhecimento da biblioteca como um espaço de preservação e disseminação do conhecimento, reafirmando sua relevância no contexto escolar como um importante apoio informacional, vinculado ao processo educativo e à formação cidadã. A autora amplia essa concepção ao destacar as possibilidades educativas da biblioteca para além do incentivo à leitura e à escrita, abordando sua função na promoção da pesquisa científica, no desenvolvimento da criticidade, na apreciação da arte e na consolidação de relações sociais e culturais. A pesquisa intitulada “Biblioteca fora da caixa: reflexões sobre práticas educativas na biblioteca da Escola Nossa Senhora do Carmo – Cacoal/RO” teve como objetivo identificar e analisar práticas, projetos e ações desenvolvidos por professores e técnicos a partir da biblioteca escolar, articulando tais práticas ao Projeto Político Pedagógico da escola. A pesquisa propôs, ainda, dialogar com os saberes e vivências de professores mediadores de leitura, visando consolidar experiências pedagógicas e estreitar os vínculos entre a biblioteca e a comunidade escolar. Com base em uma abordagem qualitativa e metodologia de pesquisa-ação, o estudo utilizou instrumentos como pesquisa documental, grupo focal, entrevista narrativa e levantamento de potenciais educativos locais. Os resultados evidenciaram o papel estratégico da biblioteca como espaço dinamizador da aprendizagem e da convivência, reafirmando sua relevância como equipamento pedagógico.

			Em “O papel das Bibliotecas Escolares na inclusão escolar”, Cleuza Diogo Antunes apresenta uma análise crítica sobre o papel da biblioteca escolar no contexto das transformações educacionais, com especial atenção à perspectiva da Educação Inclusiva. O texto revisita os paradigmas históricos da exclusão, da segregação, da integração e da inclusão, refletindo sobre as exigências de mudança nas estruturas físicas e nas atitudes institucionais, para que se efetive uma escola verdadeiramente inclusiva. A biblioteca é abordada como um espaço que deve ser acessível e integrado às práticas pedagógicas inclusivas, sendo necessário garantir diferentes dimensões da acessibilidade: arquitetônica, comunicacional, metodológica, instrumental, programática e atitudinal. A autora ressalta a necessidade de formação contínua dos bibliotecários, defendendo uma atuação comprometida com os princípios da inclusão e capaz de acolher a diversidade de estudantes, em suas múltiplas especificidades. O texto contribui significativamente para o debate sobre o direito à educação para todos e destaca o papel estratégico da biblioteca escolar na construção de ambientes educacionais democráticos e acessíveis.

			Em “O professor readaptado e suas práticas educativas na Biblioteca Escolar de uma escola estadual em Porto Velho/RO”, Célia Reis Sales trata das práticas educativas realizadas por professores readaptados, que atuam como responsáveis pela biblioteca escolar em uma escola da Rede Estadual de ensino de Porto Velho, Rondônia. O estudo teve como objetivo verificar quais práticas educativas estavam sendo desenvolvidas por esses profissionais na biblioteca escolar e qual a sua contribuição para o cotidiano pedagógico da escola. A análise dos dados revelou que as ações estavam concentradas principalmente em atividades de leitura e pesquisa, mas que não havia projetos sistematizados ou coordenados. O trabalho chama a atenção para a necessidade de políticas públicas de formação e valorização desses profissionais, que, mesmo em situações de readaptação, podem exercer um papel relevante na mediação do conhecimento.

			O estudo de Miriã Santana Veiga buscou compreender como bibliotecas e profissionais fortalecem os saberes informacionais dos educandos e enfrentam desafios nesse processo. Os resultados destacam a relevância das bibliotecas como espaços de leitura, cultura e infoeducação. Foram identificadas 71 atividades, realizadas entre 2008 e 2021, voltadas à leitura e à competência em informação. Constatou-se que os bibliotecários exercem papel central na mediação cultural e informacional.

			Ana Cristina Spanhol, com “Práticas pedagógicas na educação infantil para a formação do leitor: Salas de Leitura”, apresenta os resultados de uma pesquisa-ação realizada em uma escola de educação infantil da cidade de Porto Velho, partindo da constatação da ausência de bibliotecas escolares e da necessidade de inserção das crianças no universo da leitura desde os primeiros anos. Frente a essa realidade, discute a utilização da Sala de Leitura como alternativa pedagógica, capaz de dinamizar o espaço escolar e promover experiências significativas de leitura. A pesquisa evidenciou não apenas a transformação da percepção dos docentes quanto ao uso da Sala de Leitura, mas também o impacto positivo na formação leitora das crianças, que passaram a interagir com os livros de forma mais criativa e autônoma, destacando, ainda, a importância de ações intencionais e sistematizadas para o fortalecimento da leitura na educação infantil.

			Já Fernanda de Oliveira Freitas Cavalcante, em “Biblioteca Clarice Lispector: lugar de ações educativas”, apresenta um estudo que teve como objetivo analisar as ações educativas desenvolvidas na biblioteca do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (Ifro) – Campus Cacoal, bem como os impactos dessas ações na vida escolar de estudantes e professores. A pesquisa contou com a participação de vinte e três alunos e cinco docentes, utilizando questionários e entrevistas como instrumentos de coleta de dados. A análise revelou a existência de fragilidades na divulgação dos projetos de leitura, o que compromete o alcance das ações propostas. Ao mesmo tempo, a pesquisa estimulou a reflexão dos participantes sobre o papel da biblioteca na escola, gerando contribuições valiosas para sua valorização e melhor aproveitamento. O estudo destaca o potencial das práticas biblioteconômicas e pedagógicas como estratégias de mediação da leitura e formação de sujeitos críticos, capazes de transformar seus contextos.

			Além da centralidade das bibliotecas, os artigos mencionados a seguir dialogam com outros assuntos contemporâneos da educação, como a avaliação em ambientes virtuais de aprendizagem, o uso de simuladores digitais na formação técnica e a participação dos usuários na concepção de espaços educativos.

			O texto de Monnike Yasmin Rodrigues do Vale, intitulado “Desenvolvimento da visão espacial para estudantes do Curso de Edificações do Instituto Federal de Rondônia: contribuições de uma prática educativa”, traz as contribuições de uma prática educativa voltada ao desenvolvimento da Visão Espacial com estudantes do Curso Técnico em Edificações, integrado ao ensino médio no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (Ifro) – Campus Calama. O estudo demonstrou que a intencionalidade didática, aliada à organização sistematizada do ensino, pode favorecer a aprendizagem significativa e o desenvolvimento de capacidades cognitivas específicas, como a visualização espacial. Os resultados reforçam a importância de práticas educativas que articulam teoria e prática, em consonância com os princípios da educação politécnica.

			Franks Martins da Silva, com “A utilização de simuladores virtuais na disciplina Automação Industrial”, aborda o uso do software simulador FluidSIM como recurso pedagógico na disciplina de Automação Industrial do Curso Técnico Subsequente em Eletrotécnica, também no Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia de Rondônia (Ifro) – Campus Porto Velho Calama. A pesquisa discute os benefícios da simulação computacional no processo de ensino-aprendizagem dos conteúdos de Pneumática, Eletropneumática e Controladores Lógicos Programáveis. O uso do software permitiu um maior dinamismo nas aulas, favorecendo a interação entre estudantes e professores e contribuindo para a autonomia dos alunos na resolução de problemas práticos. O estudo evidenciou que as ferramentas digitais, quando bem utilizadas, potencializam os processos formativos, tornando-os mais interativos e eficazes.

			Encerrando a coletânea, Simone Carvalhais Moris discute, em “Métodos de avaliação em Ambientes Virtuais de Aprendizagem”, os desafios da avaliação da aprendizagem em Ambientes Virtuais de Aprendizagem (AVAs), refletindo sobre os princípios que devem orientar práticas avaliativas mediadas pelas Tecnologias da Informação e Comunicação. A autora reconhece que o uso das TICs amplia as possibilidades de acesso ao conhecimento, mas também exige constantes revisões nos métodos avaliativos. Com base em uma perspectiva crítica, o texto enfatiza a necessidade de sistematização, atualização e redimensionamento contínuos das práticas avaliativas nos ambientes virtuais, de modo a garantir uma aprendizagem significativa e contextualizada. O estudo oferece importantes contribuições para a reflexão sobre os processos formativos na educação digital contemporânea.

			Ao celebrar esta década de atuação no PPGEEProf com esta publicação, renovo minha convicção no poder transformador da educação e da pesquisa, sobretudo quando realizadas de forma colaborativa e comprometida com os desafios da realidade escolar. Espero que as múltiplas contribuições desta obra inspirem outras investigações e intervenções nas escolas, contribuindo para o fortalecimento da biblioteca como espaço de resistência, criação e pertencimento, e que ela possa orientar pesquisadores, docentes, bibliotecários e gestores educacionais.

			Jussara Santos Pimenta

			Outubro de 2025

	
			PREFÁCIO DA CENTRALIDADE DA BIBLIOTECA NA EDUCAÇÃO

			Uma flor ainda desbotada

			ilude a polícia, rompe o asfalto.

			Façam completo silêncio, paralisem os negócios,

			garanto que uma flor nasceu.

			(C. D. de Andrade)

			Enfrentar o magister dixit não é tarefa simples. Mais que uma prática, trata-se de um paradigma prevalente na cultura brasileira desde tempos remotos. Sua tradição continua viva, sempre presente, apesar de esforços de notáveis militantes de variadas procedências e calibres que o desafiaram e continuam desafiando-o, mesmo tendo que pagar altos custos para isso. O magister dixit não é manifestação residual, mas engrenagem astuciosa de poder, sempre pronta a reaparecer, em diferentes situações e ambientes sociais. Suas artimanhas são múltiplas, ele pode esconder-se, camuflar-se e, sob vestimentas glamorosas ou pouco perceptíveis, ressurgir em formatos inesperados, muitas vezes de difícil identificação.

			Em sociedades cindidas e de histórico autoritário, é comum que instituições sociais o naturalizem e imponham como regra geral a repetição de padrões convencionais que o alimentam e são por ele alimentados. Em contextos formativos como escolas e bibliotecas, esse movimento de retroalimentação sistemático e permanente acaba negando a educação e a cultura como categorias substantivas e centrais à vida republicana e cidadã, reduzindo-as a mecanismos estratégicos de transferência de signos e comportamentos a serem acriticamente assimilados. “Educação bancária”, diria um de nossos militantes educacionais mais célebres.

			Ao abraçarem a monologia do magister dixit, instituições que se pretendem educativas abdicam de referências paradigmáticas em que o ato de dizer é central, considerado como direito, ou seja, em dimensões que extrapolam sua utilidade como categoria funcional e distintiva da espécie. Situado além da funcionalidade, dizer – assim como escutar –, é sobretudo gesto constitutivo da singularidade e da alteridade, condição do viver junto na diferença. Nesses termos, a formação passa a demandar interlocuções, diálogos, sujeitos que, sob diferentes e adequados formatos, desde muito pequenos, ocupem posições não apenas propedêuticas e residuais, mas afirmativas e centrais, nos intercâmbios discursivos.

			Lida sob tais referências, De bibliotecas e outros assuntos: reflexões, práticas e pesquisas, volume organizado pela Profa. Dra. Jussara Santos Pimenta, é documento que, além de celebrar seus dez anos de atuação como mestra especial e dedicada do Programa de Pós-Graduação em Educação Escolar – Mestrado e Doutorado Profissional da Universidade Federal de Rondônia (Unir), partilha “experiências, percursos investigativos e reflexões desenvolvidas ao longo dessa trajetória, em parceria com os orientandos de mestrado”. Temos diante de nós, portanto, um conjunto fértil de ideias e relatos de práticas realizadas metódica e colaborativamente em solos concretos e cujo ponto de partida comum é a interpelação crítica da monologia educacional e cultural, tendo em vista a produção de referências educacionais que imprimam objetividade e solidez à dialogia como princípio formativo.

			Da primeira à última linha dos dez artigos constantes deste volume, um corpo de narrativas de autorias distintas, mas convergentes e sustentadas pela mesma busca paradigmática, é oferecido ao leitor. Todas colocam-nos em contato com sucessivos e diferentes atos de enfrentamento da tradição da palavra única, do silenciamento tomado como norma socioeducativa, mesmo se camuflado sob formas ativas e sedutoras que, no entanto, não resistem a olhares crítico reflexivos reveladores de esquemas retóricos que buscam mais adesão e consentimento que emancipação intelectual e política.

			Se a afirmação da dialogia é busca que confere unidade ao todo, não se pode deixar de notar, por outro lado, que do ponto de vista temático é conferido privilégio explícito à problemática das Bibliotecas situadas em contextos educativos, como os escolares. O título já indica a opção, assim como o número de artigos. Num total de dez, sete tratam diretamente de importantes aspectos envolvendo diretamente questões bibliotecárias: concepções, configurações espaciais, acervos, linguagens documentárias, mediações pedagógicas, dentre outros.

			Tal prevalência impõe uma pergunta, sobretudo porque esta publicação não resulta, evidentemente, de opção simplesmente fortuita, nem tampouco de celebração de não importa que tipo de instituição bibliotecária em contextos educativos. Quais são, pois, as razões dessa escolha? Como ela é desenvolvida? Por que são privilegiadas justamente as relações Biblioteca e Educação em conjunto de pesquisas sobre educação escolar? Que desafios educativos e culturais estariam aí implicados? Que razões substantivas levam um grupo de mestrandos e sua orientadora a conferir centralidade a uma temática que foi e continua sendo historicamente secundarizada nos debates científico-acadêmicos, seja no campo da Biblioteconomia ou da Educação? Qual a importância dessa posição? Que sentido educacional e cultural maior justificaria, enfim, essa subversão epistêmica, educativa e cultural, produzida nos territórios amazônicos da Unir?

			Chama a atenção, em primeiro lugar, que a Biblioteca, em diferentes artigos, é definida pela negatividade, pelo que não deva ser. Uma crítica severa e pertinente é dirigida e repetida ao longo da publicação aos “depósitos de livros”, à ideia de bibliotecas transformadas em espécies de guarda-volumes inertes e, além disso, supostamente neutros. Em decorrência, os trabalhos aqui veiculados não associam bibliotecas nem a almoxarifados, nem a mecanismos técnico-especializados, distribuidores de moedas sígnicas desencarnadas e desencantadas. Implicitamente, não se trata, portanto, de apenas ter bibliotecas nas escolas ou fora delas. Trata-se, evidentemente, de tê-las, de imprimir-lhes, sem dúvida, funcionalidade, mas, muito além disso, de dotá-las de significado educacional e cultural, salutar opção política.

			Sob tal perspectiva, a articulação de partida entre a negatividade do “depósito”, e a positividade, representada pelo firme compromisso com a dialogia, cria um espaço de tensão instaurador de buscas que, mesmo sem explícitas ambições teórico conceituais, oferece subsídios reflexivos e práticos capazes de alimentar tanto terrenos educativos e culturais concretos, como científico-acadêmicos.

			Boa parte de nossos projetos político-institucionais ressente-se de ancoragem teórica e metodológica que os oriente. Situam-se dentre eles aqueles movidos inclusive por honestas e explícitas intenções dialógicas, mas que sofrem com falta de organicidade e clareza, ao serem obrigados a repetir concepções e práticas desgastadas que vão em direção contrária a seus desígnios. Somando à frequente escassez de recursos operacionais, a falta de recursos epistêmicos sólidos e abalizados, as propostas dificilmente conseguem ultrapassar os limites do voluntarismo empirista, do ensaio e erro, quando não, da improvisão disfarçada de criatividade.

			Desse modo, este De bibliotecas e outros assuntos…, ao compartilhar processos de formação e pesquisa, oferece pistas promissoras à construção de projetos dialógicos, reunindo biblioteca e educação (escolar ou não escolar), mesmo se seus autores possam se ressentir, também, da ausência de acumulação científica consolidada que ampare suas perspectivas dialógicas. Dado, contudo, que tal ausência felizmente não os paralisou, mas ao contrário, tornou-se estímulo para a busca metódica e direcionada à renovação, temos aqui resultados que contribuem para o avanço necessário das práxis educacional, cultural e científica, tomadas menos como porto seguro confortável e mais como desafio calculado, oportunidade de formação criativa e criadora de conhecimentos e práticas instauradores.

			A proximidade com a floresta e suas demandas urgentes talvez tenha ajudado na adoção desse modelo inteligente que articula num mesmo movimento compartilhado pesquisa, formação e ação educativo cultural. Manter nos solos amazônicos ordem epistêmica segmentada, que fratura teoria e prática, universidade e sociedade, saberes científicos e saberes da ação, seria correr sério risco não só de imobilidade, mas de indiferença face a ciclo histórico de destruição e liquidação de territórios ricos em húmus material e simbólico que buscam, no entanto, indispensável oxigenação para sobreviver. Se a floresta e seus habitantes estão ameaçados, é preciso articular metodologicamente, num todo dialético, pensar, agir e dizer em investidas capazes de imprimir condições de objetividade e sustentabilidade imediatas ao meio, bem como de consolidação de bases teóricas e metodológicas sólidas e necessárias a ações de médio e longo prazo.

			Nessa ação tripartite, incompletudes que inevitavelmente se revelam durante os processos de produção, vão sendo identificadas, explicitadas, avaliadas e reelaboradas no curso das próprias ações, tendo como guia permanente os ponteiros das bússolas do dialogismo. O não saber é, portanto, assumido e incorporado como categoria metodológica dos atos de produção de conhecimentos, gerando um movimento que articula e aproxima teoria e prática, ação científica e educacional, saberes formais e não formais em torno da mesma e permanente atitude de interrogação e reflexão críticas que enriquecem e acrescentam contornos ao próprio paradigma, mantendo-se, no entanto, a fidelidade a ele. Se ciência se opõe a dogma, assumir incompletudes, como ensinou Bakhtin, não é sinal de fragilidade ou de aventura errante. É, antes, demonstração de comprometimento e de escolhas que não cedem a tradições que, por desprezo às incertezas, acabaram, muitas vezes, abraçando a religiosidade positivista e cientificista.

			Em múltiplos aspectos, as pesquisas aqui expostas confluem com processos acadêmicos que nos permitiram formular o conceito de biblioteca fórum, na Escola de Comunicações e Artes da Universidade de São Paulo (ECA/USP), após longo período de investigações realizadas colaborativamente com variados territórios educacionais e culturais. A proposição permite distinguir, conceitual e concretamente, essa modalidade de biblioteca de outras duas, chamadas por nós de bibliotecas templum e emporium. A importância da distinção reside no fato de que estas últimas, apesar das diferenças visíveis existentes entre elas, operam a partir de compreensões restritas, cristalizadas e unilaterais de memória social, de conhecimento e de cultura, enquanto a “fórum”, ao contrário, é concebida como território intercultural que se abre para o acolhimento da diversidade, da atuação afirmativa de sujeitos sobre os signos e os múltiplos repertórios que a constituem, assim como os constituem, também. Nessas dinâmicas de mobilizações sígnicas plurais, sentidos são postos à prova, reafirmados, refeitos, criados ou recriados, em processos afirmativos de significação que constituem identidades e heterogeneidades, autonomias e heteronomias, mediante cooperações ou confrontos mediados por princípios dialógicos expressos nos diferentes aspectos envolvidos nas relações entre os sujeitos: espaços físicos e/ou virtuais, acervos, linguagens organizacionais, práticas culturais, administrativas, sociais…

			Tal como um ágora contemporâneo, a biblioteca fórum é, portanto, lugar onde cidadãos e sentidos interagem, complementam-se e divergem, colaboram e disputam, identificam-se e distinguem-se, criam vínculos e apartam-se, mas sempre reconhecidos e concebidos e tratados pelos pares e pelas instâncias mediadoras não como simples consumidores de signos a serem obrigatoriamente assimilados, mas como interlocutores e criadores de sentidos em ricos diálogos interculturais nem sempre fáceis de se processarem.

			Se historicamente os “empórios” bibliotecários profanaram os tesouros do “templo” e tiveram o mérito de distribuí-los a varejo, mesmo se em pequenas proporções para populações que sequer sonhavam com a possibilidade de aproximar-se deles, não se pode deixar de considerar, contudo, que, diferentemente dos “fóruns”, não alteraram substancialmente os critérios de legitimidade cultural, mantendo-os sob controle ao polarizá-los em instituições cujas lógicas são autocentradas ou unidirecionais, vale dizer, excludentes.

			Por isso, apesar da profanação e da supressão da “aura” culturalista e erudita, os “empórios” signicos concentraram-se na logística distributivista e economicista, só se ocupando parcial e residualmente da ecologia sígnica educativa, tomada em seu todo e especificidade. Se rejeitaram ser guardadores de livros, não assumiram organicamente os complexos papeis de educadores culturais, conservado para si, no entanto, o de prescritores da vida social, mediante ações transmissivistas de cultura que, diferentemente das previstas nos “fóruns”, não incluem intenções explícitas de conferir centralidade a fenômenos complexos, muitas vezes opacos e carregados de sutilezas e mistérios, como os direitos educativo culturais, categoria situada além da funcionalidade e que Antonio Cândido chamou de “incompressível”, ou seja, resistente à compressão, à compactuação, à simplificação.

			Como outras instituições correlatas, as bibliotecas, dependendo dos contextos, são parte menos ou mais presentes dos difusos processos de produção, definição e redefinição da memória social. Elas não reúnem, guardam, organizam ou distribuem apenas signos e objetos culturais. Elas os selecionam, estabelecem relações, formam repertórios bibliográficos ou de outras naturezas, elas os legitimam, consagram. Nessas circunstâncias, não são centros neutros ou inócuos de acumulação e/ou de transmissão cultural. Com maior ou menor abrangência e representatividade, participam tanto dos movimentos permanentes de seleção, reunião, ordenação da matéria-prima que as constitui, como da preparação e disponibilização de tramas simbólicas necessárias à sustentação da vida individual e coletiva. Isto posto, são, como todas as instituições, dispositivos portadores de intencionalidades, sejam estas explícitas ou não.

			Sendo assim, ao negarem reiteradamente a imobilidade dos “depósitos de livros”, ao não se renderem à monotonia economicista dos fluxos distributivistas, os textos aqui expostos, tal como os fóruns, definem seus topos e ethos institucionais em consonância com princípios que permitam às comunidades exercer não apenas formal e abstratamente, mas concretamente e na prática, seus direitos à educação e à cultura, à construção e desconstrução de sentidos que as alimentam e alimentam material e simbolicamente a polis.

			Implantadas desde 1500 pelos projetos de colonização e, sempre que necessário, modernizando-se para garantir a sua continuidade, a monologia tornou-se espécie de ethos nacional que acata a dialogia, no máximo em posições secundárias e residuais, no geral, confinadas nas esferas da vida privada. Assim, se a colonialidade perdura e repercute até hoje nos vários aspectos da vida nacional, pesquisas como as aqui apresentadas anunciam caminhos que permitem, como dizia Freire, “esperançar”. De tintas combativas, mas sem proselitismos, elas contribuem à qualificação educativa de bibliotecas em contextos escolares, propondo o desenvolvimento de práticas institucionais comprometidas organicamente com a emancipação intelectual e a afirmação de direitos republicanos básicos.

			Borges nos lembra que bibliotecas são instituições especulares, conectadas ao infinito. Mais que simplesmente informações, como pretende o senso comum, elas participam e podem oferecer possibilidades de participação na tessitura de tramas simbólicas que desafiam contingências e que Halbwachs chamou de memória coletiva. Recorrendo à distinção de Lévi-Strauss, elas são usinas de transformação do “cru” no “cozido”. Não guardam ou apenas oferecem ingredientes, por melhor que possa ser a matéria-prima informacional selecionada. Servem pratos ou possibilitam sua elaboração. Devidamente renovadas e abertas à participação cultural, permitem não só a degustação de “biscoitos finos”, como pretendia Oswald de Andrade oferecer à população, mas sua produção no aqui e agora da participação em experiências concretas de preparação e deglutição. A atuação nesses rituais cidadãos de transformação de vivências concretas em experiências semióticas compartilhadas, de tomada de posição central na constituição da palavra pública, é afirmação de direitos fundamentais que implicam e ampliam pensamento, imaginação, afetos, emoções, lembranças, sentidos e belezas, identidades. Nessa perspectiva, os “biscoitos finos” oswaldianos transformam-se em guloseimas sustentáveis e afinadas com o bem viver.

			Fundamental lembrar que a centralidade conferida à Biblioteca no contexto desta obra, não remete somente a aspectos espaciais. Aqui, não se trata unicamente de deslocamento geográfico ou topológico da Biblioteca, de instalação no centro físico somente, da escola ou de outros contextos educativos. O deslocamento topológico aqui tratado, se implica obviamente o espacial, é de ordem educacional, pedagógica, cultural e corresponde a atuação sobre o monologismo, o ethos cuja expressão mais visível e aclamada é o magister dixit.

			Nesse sentido, a crítica aos “depósitos de livros” inscreve-se em linhagem histórica que recusa a tradição escolástica ou monasterial de biblioteca e cujo exemplo mais célebre é O nome da rosa, de Umberto Eco. Tal como se apresentam, as propostas dos presentes textos apontam para outra tradição que, segundo observações feitas por outro italiano, o paleógrafo e medievalista Armando Petrucci, teria sido inaugurada por Petrarca, poeta e precursor da nova cultura humanista que a Itália cultivará e irradiará a partir do século XIV.

			Célebre tanto por seu talento poético, como por sua inovadora e admirada biblioteca, Petrarca desejou legar à cidade de Veneza sua coleção de extraordinários manuscritos, tendo em vista torná-la pública, após sua morte. Todavia, os governantes de então não realizaram seu desejo e, em consequência, sua rara e inovadora biblioteca, que além de textos clássicos em latim e grego, incluía obras em línguas vernáculas, acabou pulverizada e descaracterizada. Apesar disso, se Petrarca não pôde deixar sua biblioteca material e completa à cidade, com sua oferta, legou um símbolo renovado à era que se anunciava: sua biblioteca humanista. Esta não deveria ser apenas metáfora do conhecimento, mas metáfora do conhecimento entendido como bem público.

			O projeto de centralidade da biblioteca nos processos educativos e culturais inscreve-se, portanto, nessa tradição histórica cuja metáfora renovada pelo poeta humanista resistiu ao tempo e permitiu orientar transformações educativo culturais importantes nos tempos renascentistas e pós-humanistas, mas que se esgotaram na contemporaneidade. O redirecionamento dos ponteiros paradigmáticos para os valores de uso, em contextos pautados fortemente pelos valores de troca, não se dá sem disputas e enfrentamentos. Ele demanda mudanças, deslocamentos tantos de topos, como de ethos, direção sem a qual a monologia do magister dixit continua estrangulando possibilidades educativas robustas. Ato, instituições, dinâmicas, agentes formativos e o próprio conhecimento, ao concederem prioridade, ao hipertrofiarem os valores de troca, instrumentalizaram-se, sobrando somente espaços comprimidos para avanços humanos e culturais situados além das superfícies, por mais brilhantes e ruidosas que estas possam ser.

			A centralidade da Biblioteca deste volume aponta, assim, para a necessidade de novas retóricas que abarquem tanto topos como ethos, a fim de que as palavras não sejam meros sinais esvaziados de sentidos. A permanência das metáforas nos indica que estas, se são sinais de resistência, podem ser também de redundância, de reiteração e de passadismo. A proposta de biblioteca pública do clarividente poeta e bibliófilo humanista, além de reunir conhecimentos, retirava da mesmice privatizante os saberes da arte, da ciência, da filosofia, das religiões, dos conhecimentos práticos e do momento e não apenas dos clássicos latinos ou gregos. Nesse sentido, suas inovações não eram gratuitas ou ostentatórias. Traduziam esforço de ultrapassagem do cerco imposto à cultura, ao conhecimento, à memória por ambições desmedidas dos ricos mercadores venezianos, num momento histórico de crise da antiga ordem medieval e emergência do economicismo como critério organizador da nova ordem histórica em movimento ascensional.

			Se é difícil escapar aos desdobramentos dessa ordem nos tempos presentes que, talvez como nenhum outro, instrumentalizou o conhecimento e, mais que isso, transformou-o em bem de consumo, categoria central e definidora de identidades pessoal e social, retomar e refazer antigas metáforas não é exercício simples de linguagem, sem sentido prático e político. As metáforas ressaltam, dão visibilidade e oferecem munição simbólica a disputas concretas. Nesse sentido, se devidamente revigoradas, metáforas como “bibliotecas fóruns” podem impulsionar iniciativas e valores essenciais e concretos que precisam ser afirmados e realizados para o enfrentamento do economicismo que hipertrofia e dá sustentação e fôlego ao magister dixit.

			A introdução de questões relativas às tecnologias digitais, presentes nos três últimos artigos que completam o livro, não surpreendem, nesse aspecto. Elas fazem eco a essa perspectiva de renovação da memória social em consonância com a melhor tradição humanista de bases includentes e públicas, mas que necessitam ser retomadas em perspectivas contemporâneas. Por isso, não estão desconectadas das problemáticas das bibliotecas na chamada “era da informação”. Estas, para fugirem do estigma de “depósitos de livros”, aceitaram perder a aura, transformar-se em “empórios” distribuidores nem sempre eficazes de informações, mas em alguma medida úteis à acumulação e ao girar dos capitais. Hoje, apesar dos evidentes mal-estares que as acometem, aceitam definições que sublinham a matéria-prima que absorvem, mas que deixam de se referir ao objeto essencial cuja produção as distingue: a memória social, condição incontornável de identidade pessoal e cultural.

			Diluir ou extinguir o nome é uma forma de silenciamento, de apagamento, como notou W. Benjamin, referindo-se a essa problemática precisa que coloca a informação contra a memória. Este livro celebra, portanto, não apenas a passagem do tempo, a construção e destilação no tempo de um trabalho corajoso e cuidadoso, regido pela sensibilidade e inteligência humanista renovada de educadora/pesquisadora especial. Ele resgata e celebra, também, memória de grandes educadores como Armanda Álvaro Alberto, Anísio Teixeira, Cecília Meirelles que compreenderam e afirmaram não apenas a importância e a centralidade topológica da Biblioteca na Educação, mas a importância essencial da participação de crianças, jovens e adultos de todas as idades e condições em diálogos com diferentes memórias e vozes, condição essencial de educação cidadã.

			Se as políticas públicas de expansão e de capilarização das Universidades Federais vêm permitindo a tessitura de sonoridades que, partindo das terras amazônicas, renovam e ampliam repertórios educativos e culturais, convém, como fizeram antigos naturistas, ouvir atentamente esses sons alimentados pela floresta. Como a flor drummoniana, eles poderão atravessar asfaltos e fazer brotar vida promissora e regeneradora na polis.

			Edmir Perrotti

			ECA/USP

			2025

	
			CAPÍTULO 9. A UTILIZAÇÃO DE SIMULADORES VIRTUAIS NA DISCIPLINA AUTOMAÇÃO INDUSTRIAL27

			Franks Martins da Silva

			O trabalho é um processo de produção de bens de qualquer natureza e representa a principal força de expressão do desenvolvimento humano. Isso nos leva a entender a relação intrínseca estabelecida entre o homem, a educação e o trabalho, desde a sua origem. Essa relação ocorre em um processo contínuo natural e social, complementar e harmônico, sem que, todavia, cada um dos elos perca sua especificidade. Com todas as transformações ocorridas no âmbito social, incluindo o aumento populacional em todo o mundo, podemos perceber o estabelecimento e a constante alteração de novas relações. A demanda por novas tecnologias objetiva proporcionar condições melhores de sobrevivência e convivência; neste contexto, a educação, a sala de aula e o trabalho do professor também são impactados por essas transformações sociais. De acordo com Libâneo (2004, p. 45-46):

			As instituições escolares vêm sendo pressionadas a repensar seu papel diante das transformações que caracterizam o acelerado processo de integração e reestruturação capitalista mundial. De fato, […] essas transformações decorrem da conjugação de um conjunto de acontecimentos e processos que acabam por caracterizar novas realidades sociais, políticas, econômicas, culturais, geográficas.

			Para acompanhar os novos tempos e as diferentes demandas da sociedade e dos estudantes, é importante que o professor esteja sempre atualizado sobre o ensinar, o que requer uma reflexão rigorosa e constante. Segundo Libâneo (1985, p. 137), o trabalho docente deve ser contextualizado histórica e socialmente, e o professor deve ser capaz de articular ensino e realidade.

			Significa perguntar, a cada momento, como é produzida a realidade humana no seu conjunto, ou seja, que significado têm determinados conteúdos, métodos e outros eventos pedagógicos no conjunto das relações sociais vigentes (Libâneo, 1985, p. 137).

			Solicita-se aos profissionais da educação a seleção de novos recursos educacionais, desenvolvidos de forma a complementar recursos didáticos tradicionais, que se tornaram obsoletos com o passar do tempo. A sala de aula exige do professor a constante revisão dos métodos que utiliza para o desenvolvimento do ensino e da aprendizagem. O ensino mecânico e ancorado apenas no livro didático e na resolução de exercícios no caderno não contribui para o domínio dos conhecimentos e para “o desenvolvimento de capacidades cognitivas e afetivas” (Libâneo; Oliveira; Toschi, 2005, p. 117). O professor não deve subestimar os avanços tecnológicos; sendo assim, faz-se necessária uma mudança de postura diante das tecnologias educacionais, que estão sendo constantemente desenvolvidas, pois estas não são desprezadas pelos estudantes, sendo usadas por eles com bastante frequência em suas atividades diárias extraclasse. A escola e os seus profissionais precisam estar cientes dessas demandas e incorporá-las ao seu planejamento, pois correm o risco de não
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